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RESUMO 

 

A pesquisa apresenta uma proposta de modelo conceitual para classificação da paisagem de um 

1º nível, considerando as complexidades ambientais em escala regional, com base na integração 

de dados geocientíficos disponibilizados pelo Banco de Dados e Informações Ambientais 

(BDiA) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa proposta está inserida 

em uma pesquisa abrangente voltada ao desenvolvimento de uma tipologia de paisagens da 

macro à microescala, por meio da integração das bases de dados do IBGE. A iniciativa parte da 

crescente demanda por informações territoriais detalhadas e atualizadas, fundamentais para o 

planejamento, gestão e formulação de políticas públicas. A metodologia constituiu-se de 

levantamento bibliográfico, testes metodológicos e trabalho de campo, com aplicação prática 

em uma área piloto localizada na Serra do Espinhaço Meridional, no Quadrilátero Ferrífero e 

adjacências, no estado de Minas Gerais, em uma área de 104.572,422 km², correspondendo a 

06 folhas da articulação de 1:250.000 do Sistema Cartográfico Nacional: SF-23-X-A; SF-23-

X-B; SE-23-Z-A; SE-23-Z-B; SE-23-Z-C; e SE-23-Z-D. O primeiro nível taxonômico da 

tipologia de paisagem identifica grandes domínios a partir da associação entre conjuntos de 

relevo e formações vegetacionais (primárias), balizadas por informações climáticas. 
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Utilizaram-se, como insumos, os Compartimentos de Relevo, alinhados aos conceitos do 

primeiro táxon do Sistema Brasileiro de Classificação de Relevo (SBCR), as Regiões 

Fitoecológicas e os núcleos urbanos das Áreas Urbanizadas. A delimitação das unidades de 

paisagem foi realizada por meio da sobreposição dessas camadas, utilizando o software ArcGIS 

10.8. Após o campo, realizou-se a validação e os ajustes necessários do mapeamento 

experimental. Como resultado, identificaram-se nove unidades de paisagem, variando entre 

Montanhas, Planaltos e Superfícies Rebaixadas, associadas a diferentes formações 

vegetacionais, como Floresta, Savana e áreas de contato (Floresta/Savana). A metodologia 

proposta é de aplicação simples e não exige grande capacidade de processamento de dados, 

permitindo sua aplicação para vastas áreas. Portanto, a proposta contribui para o aprimoramento 

da leitura e do mapeamento das paisagens brasileiras, além de subsidiar a produção e divulgação 

de dados com novos recortes analíticos, favorecendo o monitoramento ambiental, a gestão 

territorial e o apoio a políticas públicas sustentáveis. 
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